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Imagem 1 03/12/2006 

 

Cão moribundo com corrente minúscula e enrolada a estrangulá-lo que não lhe permitia 

sequer deitar-se convenientemente nem alimentar-se e cuja saída e tratamento foi negado. 

Foi eutanasiado após longos dias a agonizar. 

 

Imagem 2 25/11/2006 

 

Cão moribundo sem pata dianteira que definhou dia após dia não chegando sequer a ser 

eutanasiado. A sua saída foi recusada por se encontrar doente apesar dos envidados 

esforços para a sua adopção, bem como o seu tratamento negado. 



Imagem 3 25/11/2006 

 

Animal em visível estado de magreza e sofrimento com um enorme tumor junto à cauda e 

que esperou pacientemente pelo acto misericordioso da eutanásia que tardou em chegar. 

 

 

Imagem 4 25/11/2006 

 

 

Animal já resgatado e cuja adopção foi negada por duas vezes por alegadamente não estar 

em condições. Está bem patente o seu elevado grau de subnutrição. 

 



Imagem 5 02/12/2006 

 

Cão certamente capturado já neste estado de subnutrição onde não houve o mínimo esforço 

de o recuperar. Está alojado numa jaula de gatos sem o devido espaço de mobilidade. 

 

 

Imagem 6 25/11/2006 

 

Animal já resgatado que se encontrava em péssimas condições físicas e psicológicas. 

Também este cão não foi socorrido medicamente. Saiu do canil com anemia, esgana, 

infecção respiratória e feridas no interior das narinas. 

 



Imagem 7 03/12/2006 

 

Cão visivelmente encharcado devido às mangueiradas diárias de água fria para limpeza dos 

estrados. Já foi resgatado e apresenta problemas cardíacos (sopro no coração) e pneumonia. 

 

 

Imagem 8 03/12/2006 

 

Cão já resgatado com pneumonia e também ele visivelmente encharcado. Nenhum escapa 

ao banho diário da mangueirada de água gelada. 



Imagem 9 03/12/2006 

 

Animal claramente triste preso com meio metro de corrente que não lhe permite deitar-se 

sem que a coleira lhe repuxe o pescoço, sem referir sequer o facto de não alcançar o 

recipiente da comida quando em pé. 

 

 

Imagem 10 25/11/2006 

 

Animal extremamente deprimido e prostrado que foi arrastado pela corrente por um 

funcionário para a consulta onde se determinou o seu abate. É de salientar que o animal 

está preso em dois elos, o que o impossibilita de se movimentar. 

 



Imagem 11  03/12/2006 

 

Mais um cão preso com a corrente em dois pontos impossibilitando-o de movimentar-se. 

Qual é o sentido desta acção? 

 

 

Imagem 12 25/11/2006 

 

Cão de grande porte já resgatado que nestas boxes exíguas nem se consegue deitar 

convenientemente. Saiu do canil com pneumonia e 41,4º de febre. 

 



Imagem 13 25/11/2006 

 

Animal também ele encharcado e que pelo seu grande porte nem se movimenta na boxe 

nem se deita confortavelmente. 

 

 

Imagem 14  25/11/2006 

 

Outro exemplo do alojamento inadequado ao porte do cão. 

 



Imagem 15  03/12/2006 

 

Cão que está numa cela há mais de um ano por ordem do tribunal. Por não se movimentar 

tem os músculos das patas atrofiados. As suas unhas estão tão compridas que se encontram 

encaracoladas e a cravar-se nas almofadas das patas. Por não conseguir andar por causa 

das unhas, testemunhas há em que viram o funcionário pontapeá-lo para o levar a uma 

visita ao veterinário que, uma mais vez, não lhe cortou as unhas. 

 

 

Imagem 16 25/11/2006 

 

Gato já resgatado que teve de ficar internado a soro tal era o estado de fraqueza e 

desidratação. Mais um animal sem a devida assistência médica. 

 



Imagem 17  13/11/2006 

 

Gato resgatado cego, com os olhos colados com pus, com anemia, desidratado e sentado na 

taça da ração coberta de dejectos, com uma enorme ferida até ao osso na pata da frente. 

Esteve internado a soro e acabou por falecer uns dias depois. 

 

 

Imagem 18  02/12/2006 

 

As jaulas onde estão alojados os gatos e os cachorros estão completamente fechadas, sem 

entrada de luz. O fundo não é plano, é composto por um gradeamento quadriculado onde os 

gatos entalam as patinhas e onde, muitas vezes, as partem. 

 

 

 

 

 



Imagem 19  02/12/2006 

 

Mais um exemplo do péssimo alojamento dos gatos onde estão confinados a um autêntico 

caixote de alumínio. 

 

 

Imagem 20 

 

Eis as inconcebíveis jaulas onde armazenam os gatos e os cachorros. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Imagem 21  02/12/2006 

 

Nesta imagem podemos observar as condições de higiene em que os animais vivem, neste 

caso a tigela da comida está coberta de dejectos. 

 

Imagem 22  25/11/2006 

 

Para além da falta de respeito para com o animal esta realidade representa um perigo para a 

saúde pública. Habitualmente este caixote costuma estar cheio de animais. 


